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ComuniCações

“Minha língua, minha pátria”– Investigando 
as representações sociais dos surdos no INES

Simone Conforto1

Eixo Temático: práticas bilíngues

inTRoDução

Pela importância de investigar no campo das representações sociais e surdez, 
a pesquisadora buscou questionar que tipo de representações estão ancoradas nos 
aprendentes surdos, no que diz respeito ao seu olhar sobre a sua condição e cultura.

A pesquisa consistiu em fazer com os alunos, grupos focais, discutindo o que 
é ser surdo e as implicações da surdez. E depois, através das aulas de intervenção, 
comparamos e verificamos se houve realmente mudanças nas representações 
sociais de ser surdos.

Os grupos foram filmados, interpretados e traduzidos com auxílio do intér-
prete por respeito à cultura surda. Após a análise destes grupos, construímos um 
quadro, organizando as categorias encontradas mais recorrentes, objetivando-
descobrir os discursos escondidos e as marcas utilizadas pelos jovens surdos ao 
se narrar e se representar. Ao final da pesquisa, pudemos verificar de que forma 
os surdos se representam a si mesmos, se estas representações estão ligadas à 
deficiência ou, ainda, como se sentem em relação à estigmatização ou se sentem 
diferentes como usuários de outra língua e, em função disso, participantes de 
uma cultura específica.

Com a intervenção, o que se esperava era contribuir para o desfazimento 
da perspectiva patológico-clínica sobre o sujeito surdo e revelar a importância 
da formação da identidade e da cultura surdas para o surdo. Pois, todos são, 
de certo modo, outros, diferentes. O outro parece ser somente um de fora, um 
permanente estrangeiro.

concLusões

A pesquisa empreendida mostrou que os alunos surdos se definem 
como normais, como não deficientes. Percebem-se apenas diferentes de 
um mundo constituído e dominado por uma maioria ouvinte. Entretanto, 
entendem que o mundo se apresenta em seu entorno dividido, antagônico, 
que os rejeita e que muitas vezes se aproveita do fato deles serem surdos.
Vivem suas carências e as enfrentam como podem, inclusive pelo silêncio, 
pela sua invisibilidade.
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Sendo assim, o pensar do outro se torna vital em todas as circunstâncias, pois 
todos são de certo modo, outros, diferentes.
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